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O mundo vive uma corrida por minerais essenciais 
à transição energética. O Brasil reúne os atributos 
necessários para liderar esse movimento”

Ana Paula Bittencourt, secretária nacional interina de 

Geologia, Mineração e Transformação Mineral do MME

A indústria extrativa tem impor-
tante papel na economia brasileira, 
especialmente no desenvolvimen-
to socioeconômico do país. Mas, 
para ampliar os investimentos do 
setor, é preciso melhorar a segu-
rança jurídica e a regulação do se-
tor minerador. 

Nesse sentido, Francisco Bu-
lhões, executivo de Relações Ins-
titucionais da Prio e representante 
da indústria de petróleo e gás, de-
fendeu que é necessário também 
ampliar a compreensão pública 
sobre o papel do petróleo na vida 
cotidiana e no desenvolvimento 
socioeconômico do país. 

“O petróleo está presente em 
praticamente tudo o que usamos. 
Vai muito além da gasolina e do 
diesel. Ele é base para a produção 
de plásticos, fertilizantes, medica-
mentos, roupas, cosméticos, tec-
nologia e tantos outros produtos 
essenciais”, afirmou. “Não pode-
mos demonizar uma das maiores 
fontes de financiamento do Es-
tado brasileiro. Precisamos con-
tinuar evoluindo, investindo em 
transição energética, sim, mas 
com os pés no chão e sem abrir 
mão de nossas vantagens estraté-
gicas”, emendou.

Para Bulhões, é um erro reduzir 
o debate sobre o setor a uma visão 
simplista e apenas ambiental, sem 
considerar o impacto concreto da 
cadeia produtiva do petróleo no 
dia a dia da população e ainda res-
saltou que o Brasil possui um dos 
petróleos mais competitivos e me-
nos poluentes do mundo e que sua 

exploração precisa ser vista como 
uma oportunidade — não como 
um problema.  “A exploração res-
ponsável e sustentável do nosso 
petróleo é uma alavanca para ge-
rar emprego, arrecadação e pro-
mover políticas públicas, inclusive 
na área ambiental”, disse.  

O presidente do Instituto Bra-
sileiro de Mineração (Ibram), Raul 
Jungmann, destacou as oportuni-
dades para o país com a realização 
da 30ª Conferência sobre Mudan-
ças Climáticas da Organização das 
Nações Unidas (ONU), a COP 30, 
que será realizada em Belém, em 
novembro, para ir “além do finan-
ciamento” na questão da susten-
tabilidade energética. Em citação 
à carta redigida pelo presidente 
da COP 30, André Corrêa do La-
go, ele defendeu o compromisso 
de duplicar a eficiência energéti-
ca, triplicar a produção de energia 
renovável e evitar o uso de com-
bustíveis fósseis, como o petróleo. 

“Não é excluindo um setor, e 
com a importância que tem o se-
tor, que nós vamos resolver esse 
problema. Ele está articulado e de-
pende da demanda global, ou seja, 
em termos dos próprios combus-
tíveis. Não adianta você tirar isso 
da pauta dos países que vai ser um 
caos, simplesmente, se você fizer 
isso”, afirmou.

A economista-chefe da Galápa-
gos Capital, Tatiana Pinheiro, re-
conheceu que existem desafios e 
oportunidades do setor de minera-
ção no Brasil. Embora o setor extra-
tivista esteja repleto de desafios no 
país, as áreas de extração e exporta-
ção de minérios apresentam opor-
tunidades, ao ver da especialista. 

“O Brasil está bem posicio-
nado. Temos nossas reservas 

minerais. O que é importante é 
seguir nesse caminho (investi-
mentos em tecnologias), cada 
vez mais melhorando os mar-
cos regulatórios do setor de mi-
neração”, projetou. Segundo ela, 
a indústria de mineração conti-
nua bastante competitiva. “Fato-
res como investimentos em ener-
gia limpa, de minerais verdes, da 
discussão do hidrogênio verde. O 
desenvolvimento dessas novas 
tecnologias eu classificaria co-
mo oportunidades no setor ex-
trativista”, considerou.

Um debate importante nesse 
setor é a alteração na Lei de Pro-
teção às Cavernas, algo funda-
mental para o desenvolvimen-
to da mineração de ferro no Bra-
sil, ao ver de José Carlos Martins, 
membro do Conselho de Admi-
nistração da Cedro Mineração. 

“É possível conciliar a preser-
vação das cavernas com a ativi-
dade mineral”, disse Martins. Ele 
lembrou que a legislação, imple-
mentada na década de 1990, im-
pede que atividades que possam 
causar impactos irreversíveis 

sejam realizadas nestes locais. 
“Nós tivemos um grande proble-
ma com a regulamentação da Lei 
das Cavernas. A lei constitucional 
foi de 1988, mas a regulamenta-
ção veio muitos anos depois. E 
foi a regulamentação que criou 
as barreiras para o desenvolvi-
mento da produção de minério 
de ferro”, acrescentou. 

Para Martins, “a questão am-
biental não conflita com a  eco-
nômica, muito pelo contrário”. 
Segundo ele, é possível ter uma 
extração de conhecimento a 

partir da exploração. “Qual é o 
significado de só preservar as ca-
vernas se você não investiga, não 
vê qual é o seu valor antropoló-
gico, paleológico, estereológico 
e manter essa imensidão de ca-
vernas preservadas que nós te-
mos hoje”, destacou. Ele  ainda 
reconheceu que a legislação am-
biental brasileira é muito evoluí-
da. “Normalmente, a gente pe-
ga o que é mais rígido no mun-
do, mas você não pode deixar a 
questão ambiental somente pela 
ótica ambiental”, orientou.
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A transição energética no 
mundo depende da mineração, 
e o Brasil tem todas as condi-
ções para virar uma potência, 
incluindo uma matriz energéti-
ca limpa e a disponibilidade de 
minérios em seu território, de 
acordo com a secretária nacio-
nal interina de Geologia, Mine-
ração e Transformação Mineral 
do Ministério de Minas e Energia 
(MME), Ana Paula Bittencourt.

Para a secretária do MME, o 
Brasil tem todas as condições pa-
ra virar uma potência, incluin-
do uma matriz energética limpa 
e a disponibilidade de minérios 
em seu território. “A transição 

energética global depende, ba-
sicamente, da mineração”, de-
clarou a secretária durante a 
abertura do debate do Correio. 
“O mundo vive uma corrida por 
minerais essenciais à transição 
energética. O Brasil reúne os atri-
butos necessários para liderar es-
se movimento: recursos naturais, 
estabilidade  institucional, ener-
gia limpa, capacidade técnica e 
compromisso inflexível com a 
sustentabilidade”, emendou.

A secretária apontou números 
que mostram a liderança do Brasil 
em alguns minerais estratégicos. 
Por exemplo, o país é o 6º maior 
produtor de lítio; 3º de níquel; 1º de 
nióbio;  2º de grafita; 2º de terras ra-
ras; 5º de alumínio; e 7º de urânio. 

Em 2024, a mineração represen-
tou quase 4% de todo o Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro, com 
R$ 7,5 bilhões arrecadados com 
a Compensação Financeira pela 
Exploração de Recursos Minerais 
(Cfem). Os royalties da mineração, 
230 mil empregos diretos e 832 mil 
postos indiretos de trabalho.

“O Brasil está pronto para li-
derar uma mineração verde, éti-
ca e inovadora”, enfatizou a se-
cretária. Porém, ela afirmou que 
ainda há um deficit na explo-
ração de minérios no país, com 
apenas 27% do território nacio-
nal mapeado na  escala adequa-
da. Para melhorar o cenário, Bit-
tencourt destacou uma série de 
ações em andamento, como a 

criação do PlanGeo 2025-2034, 
que vai mapear 73 blocos de ex-
ploração, a reestruturação da 
Agência Nacional de Mineração 
(ANM), e o lançamento do Fundo 
de Minerais Estratégicos do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES). 

Bittencourt ressaltou ainda a 
modernização do licenciamento 
ambiental, a promoção de boas 
práticas de ESG no setor e a con-
clusão da Política Nacional para 
Minerais Críticos. 

“O Brasil quer e vai oferecer 
mais do que minério. Vamos ofe-
recer soluções tecnológicas, de-
senvolvimento regional, empre-
gos qualificados, soberania ener-
gética e qualificação”, afirmou.

“Transição depende da mineração”
 » VICTOR CORREIA

Apesar de ser o quinto maior 
produtor de minerais no mundo, o 
Brasil ainda carece de produção ne-
cessária de minerais críticos e estra-
tégicos para impulsionar a indústria 
nacional. Com esse posicionamen-
to, o presidente do Instituto Brasilei-
ro de Mineração (Ibram), Raul Jung-
mann, avalia que o país tem o po-
tencial de ser um dos grandes pla-
yers desse setor. 

O ex-ministro da Defesa citou 
o potássio e o fosfato como exem-
plos de minerais que são pouco 
produzidos no país, apesar de se-
rem necessários para a agricultu-
ra e outros setores. Na visão dele, o 
Brasil deve reduzir sua dependên-
cia de outros países, como a Chi-
na — maior produtor de minerais 
no mundo —, para assegurar uma 
função de destaque na cadeia de 
suprimentos global.  “Esses mi-
nerais são absolutamente funda-
mentais e estratégicos para a ques-
tão da ciência, inovação, tecnolo-
gia e defesa. Então, se você olhar, 
vai perceber que o mineral está no 

centro de absolutamente tudo e o 
Brasil tem um enorme potencial 
em termo de prover para o mun-
do”, disse Jungmann. Segundo ele, 
a China ainda detém grande par-
te das reservas e produção desses 
minerais, enquanto que, no Brasil, 
cerca de 70% do volume exporta-
do corresponde a ferro. 

Ele lembrou ainda a impor-
tância dos minerais críticos no 
processo de transição energética, 
com o objetivo de superar a ques-
tão climática. “Então, não tem 
transição, não tem saída para a 
emergência climática, que amea-
ça toda a humanidade, é preciso 
sempre lembrar isso, sendo os mi-
nerais críticos e estratégicos, que 
inclusive precisam ser muito mais 
produzidos”, acrescentou. 

O economista e ex-senador 
Romero Jucá ressaltou que o 
Brasil não está aproveitando as 
oportunidades no campo do de-
senvolvimento e da economia. 
“Nós somos um país de essên-
cia liberal, nós somos um país 

do livre empreendedorismo, nós 
somos um país de imprensa livre 
e, portanto, isso tudo tem que ser 
reforçado no modelo econômico 
que nós queremos”, disse o tam-
bém ex-ministro. 

Na visão de Jucá, o Brasil tem 
um “potencial enorme” não ex-
plorado no campo da mineração 
e em outras áreas, mas que ainda 
não é aproveitado. “Temos difi-
culdade nas concessões públicas, 
nós temos dificuldade no licen-
ciamento ambiental, nós temos 
dificuldade na clareza legal das 

leis que precisam ser feitas, que 
não gerem a demanda jurídica, 
mas gerem a confiança do inves-
timento”, acrescentou.

Para o ex-senador, a impren-
sa e a sociedade têm o papel de 
pautar as discussões do governo. 
“Os governos são transitórios. 
A sociedade e o Congresso são 
instituições permanentes, têm 
compromisso com a longevida-
de das ações sociais e econômi-
cas da República desse país”, co-
mentou ele, que elogiou a inicia-
tiva do debate.

O vice-presidente institucio-
nal do Correio, André Lamou-
nier, ressaltou que a mineração 
é um dos maiores motores da 
economia brasileira, mas pediu 
atenção aos impactos de mu-
danças na legislação, especial-
mente a reforma tributária. “Os 
números mostram a importân-
cia desse setor. Em 2023, as ex-
portações atingiram a marca de 
US$ 48 bilhões, 25% de todas as 
vendas brasileiras. Esse desem-
penho consolida a mineração co-
mo um dos principais motores 

da nossa economia e da geração 
de divisas”, declarou Lamounier 
na abertura do evento.

O executivo também reco-
nheceu que a reforma tributá-
ria, em fase de regulamentação, 
traz “impactos profundos” pa-
ra a competitividade da mine-
ração brasileira ante a concor-
rência internacional. Para ele, o 
momento é fazer uma “reflexão 
cuidadosa” sobre como conci-
liar desenvolvimento econômi-
co, sustentabilidade e justiça 
fiscal. (RP e VC)

Metais estratégicos 
pouco explorados

André Lamunier: os números mostram a importância da mineração

Tatiana Pinheiro: o Brasil está bem posicionado e com oportunidades

José C. Martins: a questão ambiental não conflita com a econômica

Romero Jucá: país tem um potencial enorme que não é aproveitado


